
EFEITOS DO NITROGÊ­
NIO E DA ROTAÇÃO COM 
SOJA NA PRODUÇÃO DE AR-
ROZ-DE-SEQUEIRÓ ( 1 ) . J. C. V. 
N. A. PEREIRA ( 2 ) , H. A. A. M A S -

CARENHAS ( 2 ) , R. HlROCE (2) e O. 
B. A. CAMARGO. POUCOS são os 
t rabalhos da adubação de arroz-
de-sequeiro no Estado de São Pau­
lo. OLIVEIRA; MONTOJOS & 
IGUE P ) não obtiveram respos­
tas na produção de arroz 'dourado 
precoce' em solos podzolizados 
de Lins e Marília, pela aplicação 
de nitrogênio em cobertura, ape­
sar de a precipitação pluvial t e r 
sido uniforme durante o ciclo. 
OLIVEIRA et alii ( 4 ) , t rabalhan­
do com o cultivar 'pra tão ' no 
mesmo tipo de solo, verificaram 
que houve resposta ao nitrogênio, 
quando restos de milho foram 
incorporados tardiamente. GAL-
LO * observou que a aplicação de 
doses crescentes de nitrogênio em 
arroz-de-sequeiro causou efeito 
negativo na produção, pelo fato 
de proporcionar maior perfilha-
mento e, conseqüentemente, maior 
sensibilidade ao estresse da água 
no período crítico (emborracha-
mento) . 

O objetivo deste t rabalho foi 
verificar o efeito de restos cultu­
rais da soja cultivada durante 
quatro anos consecutivos como 
fonte de nitrogênio para o arroz, 
em comparação com o nitrogênio 
aplicado em cobertura. 

Material e métodos: O expe­
rimento foi instalado em latossolo 
roxo na Estação Experimental de 
Ribeirão Preto, em gleba cultivada 
com soja por quatro anos con­
secutivos. A análise do solo antes 
do plantio da soja mostrou os se­
guintes resultados: pH 5 ,1 ; M.O. 
3 ,0%; em meq/100ml do solo: 
Al3+ 0,10; Ca2+ 1,20; Mg2+ 0,04; 
K+ 0,24 e P 0 4

3 - 0,03. A amostra 
composta da área antes do plan­
tio do ensaio apresentou as seguin­
tes características químicas: p H 
5,7; M.O. 3 ,6%; em meq/lOOml 
do solo: AP+ 0,0; Ca2+ 3,2; 
Mg2+ 0,8; K+ 0,11 e PO43- 0,05. 
O delineamento utilizado foi de 
blocos ao acaso com cinco repe­
tições. A parcela consistiu em 
quatro linhas de 6m de compri­
mento com espaçamento entre 
linhas de 0,60m, com cinco plan­
tas por metro linear. A área útil 
constou de duas linhas centrais de 
4m, tendo sido eliminado i m de 
cada extremidade. Os t ra tamen­
tos consistiram em 0, 20, 40, 60 
e 80kg/ha de nitrogênio na forma 
de sulfato de amônio, aplicado 
em cobertura 35 dias após a ger­
minação. O ensaio foi plantado 
com o cultivar 'batatais ' em 
31/10/78, e a adubação básica no 
plantio constou de 300kg/ha da 
fórmula 4-22-10, ou seja, foram 
utilizados 12kg/ha de N. Na épo­
ca do florescimento (77 d ias) , foi 
coletada a par te aérea de dez 
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plantas por parcela. As amostras 
foram preparadas e submetidas à 
determinação de N conforme mé­
todos compilados por BATAGLIA 
et alii (5). 

Resultados e discussão: Pelos 
dados de chuvas mensais apresen­
tados abaixo, observa-se que hou­
ve boa distribuição hídrica, exceto 
em janeiro, quando a precipitação 
esteve abaixo da metade da nor­
mal ("veranico") : 

No quadro 1 estão as produ­
ções médias de arroz em casca e 
sem casca e os teores de N na 
parte aérea referentes a cada 
tratamento. Trata-se de produ­
ções médias bastante elevadas, 
considerando que a média pau­
lista de produção de arroz-de-se-
queiro gira em torno de 1.200kg/ 
ha de arroz em casca. A apli­
cação de nitrogênio causou aumen­
to da produção, não estatistica­

mente significativo; entretanto, a 
decomposição dos graus de liber­
dade dos tratamentos mostrou 
que há um efeito linear significa­
tivo, obtendo-se resposta linear 
na produção à aplicação de nitro­
gênio. 

Pela figura 1 pode-se chegar 
à informação de que para cada 
quilograma de nitrogênio apli­
cado houve aumento de 15,8kg 
na produção de grãos com casca. 
Como a amostragem da parte 
aérea foi efetuada logo após um 
período de seca, observaram-se 
teores mais baixos do que os 
encontrados no cultivar 'IAC 
1246' por SOUZA & HIROCE (6). 
NAGAI; IGUE & HIROCE (7) 
já constataram efeito semelhante 
em milho, observando diferenças 
nos teores de N, quando as amos­
tras foram coletadas logo após 
um período de seca e de chuvas. 

OLIVEIRA; MONTOJOS & 
IGUE (3), em trabalho com arroz 
realizado em solo podzolizado de 
Lins e Marília, observaram que o 
nitrogênio aplicado em cobertura 
aumentou o peso da parte aérea, 
mas diminuiu o número de grãos 
por parcela, bem como a produ­
ção de grãos. Como se tratava de 
solo arenoso e pobre em matéria 
orgânica (1,11%), o nitrogênio 
poderia ter sido lavado e não ter 
sido totalmente aproveitado pelas 
plantas. Já em latossolo roxo dis-
trófico, onde foi plantado o pre­
sente experimento, a matéria or-
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gânica, após quatro anos de plantio 
consecutivo de soja, foi de 3,6%. 
Essa quantidade talvez tenha sido 
suficiente para conservar a umi­
dade do solo durante doze dias de 
seca ("veranico de janeiro") não 
tendo as plantas sentido o estresse 
de água (observação visual con­
firmada pelas altas produções 
médias alcançadas). Esses dados 
estão de acordo com os obtidos no 
Centro de Cerrado em Brasí­
lia ( s) , de que a incorporação ao 
solo de leguminosas em geral pro­
porciona melhor conservação de 
umidade. Pode-se também supor 
que o nitrogênio aplicado em 
cobertura tenha sido mais bem 
retido pela matéria orgânica no 
solo, sendo aproveitado pela plan­
ta quando necessário. 

(») EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Relatório Técnico Anual do Cen­
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A tabela de adubação e cala-
gem do INSTITUTO AGRONÔ­
MICO (9) recomenda a aplicação 
de 30kg/ha de N quando o teor de 
matéria orgânica no solo está 
entre 3 e 3,9%. No experimento 
em questão, o teor de matéria 
orgânica era de 3,6%, sendo apli­
cados no sulco de plantio 12kg/ha 
de N. A segunda dose, em cober­
tura, constou de 20kg/ha de N, 
perfazendo um total de 32kg/ha. 
O aumento na produção de arroz 
com aplicação dessa dose foi de 
apenas 146kg/ha, indicando que 
nesse caso o nitrogênio do solo foi 
suficiente para suprir as necessi­
dades da planta. 

Os dados do quadro 1 mos­
tram um aumento substancial e 
compensador para as doses de 40, 
60 e 80kg/ha. No entanto, MEL­
LO & SOUZA (10) demonstraram 
que altas doses de nitrogênio pro­
vocam maior desenvolvimento 

vegetativo do arroz e maior pro­
babilidade de aumento da inci­
dência de bruzone. Uma vez que 
a matéria orgânica resultante da 
incorporação de restos de culturas 
de soja pode substituir satisfato­
riamente parte do nitrogênio ne­
cessária ao desenvolvimento da 
planta de arroz, recomenda-se a 
aplicação de pequena dose desse 
elemento no plantio. 

Há necessidade de intensificar 
a pesquisa nesse campo, pois sub­
sídios importantes poderão ser 
obtidos para diminuir o custo de 
produção pela economia na apli­
cação de fertilizante nitrogena-
do. ESTAÇÃO EXPERIMEN­
TAL DE RIBEIRÃO PRETO, 
SEÇÕES DE LEGUMINOSAS, 
DE QUÍMICA ANALÍTICA e DE 
ARROZ E CEREAIS DE IN­
VERNO, INSTITUTO AGRONÔ­
MICO, CAMPINAS (SP). 

EFFECTS OF NITROGEN AND ROTATION WITH SOYBEANS RICE YIELDS 

SUMMARY 

An experiment was installed in Latosolic B Terra Roxa to verify if nitrogen in the 
form of ammonium sulphate as side dressing, had an effect on yield of upland rice and 
compared with the organic matter of the soil after four years of continuous soybean cul­
tivation. A randomized block design with five replications was used. The levels of ni­
trogen applied as side dressing were: 0, 20, 40, 60 and 80kg/ha of N. At the time of plant­
ing the formula 4-22-10 was used as fertilizer at the rate of 300kg/ha which means an ad­
ditional 12kg/ha of N. The early variety of rice "Batatais" was used. The results showed 
that there was a response to side dressing up to 80kg/ha of N due to good distribution of 
rainfall. Forty, 60 and 80kg/ha of N increased yield but they also increased vegetative 
growth. High concentration of nitrogen in the plant could increase the incidence of the 
blast disease. The recommended rate of nitrogen is 30kg/ha. At the second level, 20kg/ha 
of N was used as side dressing and 12kg of N at planting time totalling 32kg/ha of N. The 
difference in yield between zero and 20kg of N applied as side dressing was only 146kg 
which demonstrates that the rests of soybean incorporated was sufficient to supply 
part of the nitrogen utilized by the plant 
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